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Introdução 
o traba lho por turnos tem consequências negativas no 
estado nutricional devido a alterações biológicas e fisioló-
gicas, nomeadamente a nivel alimentar(Sato,2000). Estudos 
evidenciam que há um aumento do índice de massa corpo-
ral (lM C) nos t rabalhadores por turnos quando comparados 
com outros (Cristim,2009). 
Objectivo 
Verifi car se o trabalho por tu rnos influência o estado 
nutricional em enfermeiros. 
Métodos 
Realizou-se um estudo transversal nu ma amostra alea-
tória simples constituída por enfermeiros da Unidade Hos-
pitalar e do Centros de Saúde de Bragança. O estado nu-
tricional foi aval iado através de IMC, a percentagem de 
massa gorda (%MG) e o perimetro abdomina l (PA). O tipo 
de trabalho (TPT) fo i classificado em regime de turnos (T) 
ou não fazendo regime de turnos (NT). 
Posters 
Resultados e discussão 
o estudo fo i rea lizado com 1 B5 individuas, sendo a 
maior parte do género feminino (81 ,1 %). Observou-se que 
as idades variaram entre 22 e os 62 anos (média=39,2±9,2) 
e que a maioria está em T (80,5%). Em re lação ao IMC, 
cl assificado em normopeso, pré-obesidade e obesidade, os 
enfermeiros T foram classificados em 52,3%, 40,9% e 6,8%; 
os NT em 52,8%, 32,1 % e 15,1 %, respectivamente; e não 
se encontrou uma relação com o TPT (Oui'=3,590;p=O, 166). 
Quanto ao PA, verificou-se que 68,9%dos en fermeiros T e 
71,7% dos NT apresentavam um risco aumentado; contudo, 
sem associação com TPT (Oui'=O, 136;p=O, 712). Relativa-
mente â %MG, classificada em baixa, normal e al ta, os 
enfermeiros T foram classificados em 4,5%, 43,9% e 51,5%, 
os NT em 1,9%, 37,7%, 60,4%, respectivamente, não 
havendo associação com o TPT (Oui'=l,601 ;p=0,449). Ao 
contrario de outros estudos, o trabalho por turnos não in-
fluenciou o estado nutricional nesta amostra. 
Conclusão 
Não houve relação entre o estado nutricional e o TPT 
neste estudo. Algumas limitações poderão ter condicionado 
os resul tados, tais como O tamanho reduzido da amostra e 
por ser composta apenas por profissionais de saúde. Possí-
veis estudos longitudinais, em amostras mais alargadas. 
poderão ser real izados para complementar o mesmo. 
Q 
